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Justiça 'não está famosa em parte nenhuma' 

 

Sol, 29-03-12 

 

O procurador-geral da República, Pinto Monteiro, recorreu ontem a 

vários processos mediáticos de Portugal e de outros países, procurando 

demonstrar que a Justiça «não está famosa em parte nenhuma do 

mundo». 

 

Pinto Monteiro intervinha no auditório da Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra, num debate sobre o estado da Justiça em 

Portugal em que também foram oradores a ministra da Justiça, Paula 

Teixeira da Cruz, e o bastonário da Ordem dos Advogados, Marinho 

Pinto. 

 

«Em 2008, a Procuradoria-Geral da República pediu a Inglaterra o 

cumprimento do mandado de detenção europeu» contra o antigo 

presidente do Benfica Vale e Azevedo, mas, quatro anos depois, «o 

mandado está por cumprir», exemplificou. 

 

Em Portugal, pelo contrário, «temos cumprido variadíssimos mandados 

de detenção em oito dias», salientou Pinto Monteiro. 

 

O magistrado deu também o exemplo de Renato Seabra, o jovem modelo 

oriundo de Cantanhede acusado de ter assassinado o cronista social 

Carlos Castro, em Nova Iorque. 
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«O crime está confessado, o jovem continua preso e o julgamento ainda 

não se fez», disse. 

 

Pinto Monteiro recordou ainda o caso de Bernard Lawrence Madoff, 

condenado nos Estados Unidos a 150 anos de prisão, em 2009, por 

avultadas burlas financeiras. 

 

«Madoff andou a ser investigado oito anos», antes de ser acusado da 

prática dos crimes, tendo sido julgado no prazo de alguns meses. 

 

E no Tribunal Europeu dos Direitos do Homem, «há 160 mil processos 

pendentes», enfatizou o procurador-geral da República, dizendo que, 

com estes exemplos, pretendia «mostrar que a Justiça não está famosa 

em parte nenhuma» do mundo. 

 

«A Justiça é lenta em quase todo o lado. Não tem é quem fale tanto nela» 

nos outros países e, «provavelmente, não tem a violação do segredo de 

justiça que existe em Portugal», o que, na sua opinião, «faz bastante a 

diferença». 

 

Em Portugal, «é evidente que a Justiça podia funcionar melhor», mas 

também «não funciona tão mal como dizem». 

 

«Em 2010, entraram, só no crime, 555 mil processos, o que é uma 

barbaridade de inquéritos, e acabaram-se 562 mil», revelou Pinto 

Monteiro. 
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Em 2009, foram encetados «1223 inquéritos relativos à corrupção. 

Foram acusados 241 e houve várias condenações», adiantou. 

 

O Ministério Público «é julgado em função de meia dúzia de casos que 

vêm nos jornais», lamentou, sublinhando que «a Justiça, evidentemente, 

é mais lenta do que a comunicação social». 


